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0410515 - Estágio com Pesquisa no Ensino de Biologia - 2º semestre de 2015

Docentes: Maria Elice Brzezinski Prestes e Rosana Louro Ferreira Silva
Monitores: Caroline Zimmermann Belaunde; Bianca Silles; Camila Martins
Atividade 2 – Análise de situação real de sala de aula de Ciências
Texto de apoio para realização da atividade: MORTIMER, E.F. & SCOTT, P. Atividade discursiva nas salas de aula de ciências: uma ferramenta sociocultural para analisar e planejar o ensino. Investigações em Ensino de Ciências, v. 7(3), 2002. p. 283-306.
Objetivo: Analisar os diferentes aspectos de uma situação real de aula de Ciências, sendo capaz de identificar intenções do professor, conteúdos do discurso, abordagens comunicativas, padrões de interação, 
1 –  Quais as intenções da professora que podem ser inferidas a partir da análise de cada um dos episódios?

2 – Analisem os episódios quanto ao conteúdo do discurso (descrição, explicação ou  generalização).

3 – Que classes de abordagens comunicativas vocês caracterizariam os episódios? Justifiquem a resposta.

4 - Completem preenchendo o padrão de interação na coluna da direita (I-R-F-A-P). O que isso indica a respeito do tipo de interação em cada um dos episódios?

5 – Identifiquem exemplos das intervenções da professora nos diferentes segmentos.
6 – Que tipos de mediação docente vocês identificaram nos episódios. Indiquem pelo menos dois exemplos (utilize o anexo 1 como apoio).

7 – Identifiquem tipos de perguntas utilizadas pela professora (utilizem o anexo 2 como apoio). Caso vocês estivessem na regência dessa aula, exemplifiquem como poderiam elaborar perguntas.

8 – Façam uma síntese do que o grupo conseguiu aprender com esse exercício e como ele pode auxiliar nas atividades de observação e regência.
Aula 1 - 2º Episódio
	PADRÃO

DE

INTERAÇÃO
	FALAS

	i
	L: Então agora eu vou distribuir uma folha dessas para cada um. O que tem aqui que vocês estão vendo?

	R
	A: Tem figuras. 

	F
	L: Calma. Aqui tem figuras. Será que a gente pode ler figuras? A gente pode ler figuras como a gente lê texto?

	
	A: Sim. 

	
	A: Eu acho. 

	
	L: O que você acha? Você não está ouvindo né? Eu perguntei se a gente pode ler figuras assim como a gente lê texto?

	
	A: Pode. 

	
	L: Todo mundo acha que pode?

	
	A: Sim

	
	L: Então é isso que a gente vai fazer agora. Eu vou entregar essas figuras prá vocês  e vocês  vão ler as imagens. O que é ler a imagem?

	
	A: É entender a imagem no pensamento, olhar pra ela e saber o que ela quer dizer. 

	
	L: Exatamente é você olhar para a imagem e tentar entender o que ela está passando, ta? Eu vou dar um para cada um vocês vão olhar em silêncio todas elas detalhadamente isso e aquilo e tentar entender cada uma delas, e depois eu conto o que vai fazer. Individualmente primeiro ta? 

	
	L: Olha cada uma devagar e tenta entender o que ela está querendo dizer. (referindo-se às tirinhas)

	
	L: Todo mundo deu uma olhada?

	
	A: Sim


Aula 1 - 3º Episódio

	
	L: Agora o que a gente vai fazer é o seguinte, você vai conversar com o seu amigo de trás. Presta atenção antes de fazer, conversa com o do lado, não precisa levantar, isso que eu quero dizer. 

Vocês  vão conversar com o amigo que está mais próximo, o que você achou sobre essa figura aqui. Ah, eu achei que significa isso, ah não, eu achei que significa outra coisa. Vocês  vão ter que entrar num consenso do que significa cada figura com o amigo mais próximo. Pode começar. 

	
	L: Gente acabou, virem para frente, virem para frente. Vira, vira, vira, vira pra frente.

	
	L: Eu passei pelas duplas aí e entre os trios e vocês até  conseguiram ler bem as imagens tá. O que a gente vai fazer agora é ver se o que a gente conseguiu ler aqui nessa folha está igual ao que a gente escreveu na primeira questão quando a gente viu o efeito estufa. Está escrito aqui (na lousa) oh, na primeira questão, a gente falou de aquecimento global, fumaça, derretimento de geleira, raio UV, prejudica a natureza, prejudica a respiração, polo norte, polo sul, aquece. Agora a gente vai ver se isso aqui que tem a ver com a nossa primeira resposta. 

Então, vou fazer assim, essa primeira imagem aqui, essa aqui. Vocês dois que fizeram juntos, o que significa essa imagem?

	
	A: É que lá na América tem uma indústria que solta fumaça e prejudica a natureza. 

	
	L: Ta, então ele falou que tem uma empresa que solta fumaça e prejudica a natureza, certo? Mas aqui está falando onde é.

	
	A: Na Europa

	
	L: Europa?

	
	A: Estados Unidos. 

	
	L: Estados Unidos. Tem que ler o texto gente. Está certo, alguém colocou alguma coisa diferente? Esta figura representa o quê? Justamente uma indústria soltando...

	
	A: Fumaça

	
	L: Fumaça. Que quer dizer que gás essa fumaça?

	
	A: Gás carbônico

	
	L: Gás carbônico. 

	
	A: Eles também reconheceram  que não é bom fazer isso.

	
	L: Exatamente. Está escrito aqui: Justiça dos Estados Unidos reconhece o efeito estufa. Então ta. Então tem alguma coisa a ver com indústria, com fumaça, vocês  falaram aí, fumaça. Então até aí está certo.


Aula 2 – 10º Episódio
	
	L:Presta atenção, queimadas. Quais as consequências das queimadas? Fala você. Pode procurar, mas eu quero saber com as suas palavras. Psiuuuu, silêncio, silêncio.

	
	A: (...) como se chama?

	
	L: Segundo texto. Qual é a consequência das queimadas? Você sabe? Não sabe? Você não sabe ou sabe?

	
	A: Não sei.

	
	L: Quais são as consequências?

	
	A:Ela é..., como assim, as consequências das queimadas?

	
	A: Aí mano, a gente respeitou.

	
	A: Ah, eu não estou fazendo nada.

	
	A: Elas...

	
	L: Está sim, vocês estão conversando. É a vez deles. Fala?

	
	A: Elas destroem a floresta Amazônica e são grandes fontes de gases de efeito estufa.

	
	L: Exatamente. E destruir uma floresta..., o que que acontece se eu destruir uma floresta?

	
	A: Piora a respiração nossa.

	
	L: Não só isso, o que que tem dentro da floresta?

	
	A: Animais.

	
	A: Arvores.

	
	L: Flores, árvores, você vai destruir toda a biodiversidade do lugar.

	
	A: Tem seres vivos.

	
	L: Seres vivos. Então, a queimada diminui a biodiversidade. . 

	
	P: Eu acho que o grupo do Abílio quer voltar para a sala. Eu estou só de olho aqui tá

	
	L:  Qual foi o outro grupo que leu queimadas também? Vocês. Qual é a importância da floresta Amazônica?

	
	A: Floresta Amazônica, a (...) de floresta Amazônica é fundamental para o controle do regime de chuvas e de uma extensa região do país.

	
	L: Então me fala com as suas palavras, o que quer dizer isso?

	
	A: É, assim, que a floresta Amazônica quando chove muito..., é a mesma coisa de enchente, aí (...).

	
	L: Tá. É o seguinte, se a gente queima a floresta Amazônica, ela tem um papel fundamental que é do controle de chuva. Ou seja, se a gente queimar essa floresta, acabou o controle de chuva. Aí vai começar a chover muito ou pouco em lugares que não chovia antes tá. Então, a importância da floresta Amazônica é para o controle de chuvas. Beleza. O grupo que leu a previsão do futuro. Vocês. Quais são as consequências que a gente vai ter?

	
	A: Não sei.

	
	L: Pode falar, quais são as consequências?

	
	A: Os rios vão começar a aumentar quarenta centímetros .

	
	L: O que mais? Aumento do nível dos rios...

	
	A: E o ambiente vai ficar muito seco.

	
	L: Seco. Consequências, aumento do nível dos rios...

	
	A: Vai aumentar a intensidade dos rios e da seca.

	
	L: Mais seca e o que mais? Tem mais alguma coisa? E as chuvas?

	
	A: Elas vão diminuir, não vai ter (...).

	
	L: Aqui fala que as chuvas vão ser descontroladas, vai ter lugar que vai chover muito...

	
	A: Igual no Amazonas.

	
	A: E vai ter lugar que vai chover pouco.

	
	A: Tem lugar que não chove hoje e se continuar como está, vai chover diariamente

	
	L: Exatamente. 


Fonte: Abreu, Regina Campos Salles de Moraes. As interações discursivas nas regências de futuros professores: implicações para a formação docente. Dissertação (Mestrado em Ensino, História e Filosofia das Ciências e Matemática). Universidade Federal do ABC, 2015.

Anexo 1 - Doze critérios de mediação pedagógica como os enfoques da interação educativa com as quais se expressa o ato mediador 
Fonte: TEBAR, L. O perfil do professor mediador. São Paulo: SENAC, 2011.
· Mediação de intencionalidade e reciprocidade (estabelecer metas, selecionar objetivos e procurar compartilhar com o sujeito as intenções do processo educativo); 
· Mediação de transcendência (relaciona temas com pontos passados e futuros); 
· Mediação de significado (despertar para a recepção da mensagem, envolvendo o aluno ativa e emocionalmente); 
· Mediação do sentimento de capacidade (dar ao educando a possibilidade de sucesso e reconhecer seu sucesso); 
· Mediação do autocontrole e regulação da conduta ( buscar conter a impulsividade fazendo o aluno pensar “como”, “porque”, “quando” e “para que” atua); 
· Mediação da conduta compartilhada (auxilia o trabalho cooperativo entre os pequenos grupos e entre o grupo classe); 
· Mediação de individualização e diferenciação psicológica (aceita as particularidades, potencializando respostas divergentes e estimulando o pensamento independente e original); 
· Mediação da busca, planejamento e conquista do objetivo (incentiva os estudantes a definirem metas a curto e a longo prazo, despertando a autonomia); 
· Mediação do desafio (criar uma situação desafiadora que coloca a prova novos mecanismos e novas descobertas); 
· Mediação do conhecimento do ser humano como unidade mutável (reconhece as possibilidades de sua intervenção educativa); 
· Mediação da busca de alternativas otimistas (dar ânimo ao educando para enfrentar outras realidades e modificá-las); 
· Mediação do sentimento de pertença a uma cultura (estimula o sentimento de pertença e veiculação a cultura de uma sociedade).
Anexo 2 – Classificação de Perguntas

Fonte: MACHADO, V.F.; SASSERON, L.H. As perguntas em aulas investigativas de Ciências: a construção teórica de categorias. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências. Vol. 12, n. 2, 2012.
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